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A  té o fim de 2021, a UNE-
SCO irá votar um docu-
mento que recomenda 
fortemente a todos seus 
países-membros que 
adotem práticas de Ciên-

cia Aberta [1]. Este documento levou três 
anos para ser redigido, com reuniões 
regionais sucessivas em todo o mundo. 
Sua introdução  destaca que  “facilita o 
compartilhamento de conhecimento 
científico, dados e informação” visando 

“decisões baseadas em conhecimento”. 
Estas duas expressões indicam objetivos 
e a importância da Ciência Aberta para 
acelerar descobertas científicas, produ-
zir conhecimento, e beneficiar a ciência, 
a tecnologia, a inovação e a sociedade 
como um todo.

Há várias definições de Ciência Aberta, 
inclusive há quem diga que ela surgiu no 
século 17 com as primeiras publicações 
científicas. Para a maioria das pessoas, o 
movimento nasceu graças à Internet e à 
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pesquisa e ao desenvolvimento em tecno-
logias da informação e comunicação, pois 
o “compartilhamento do conhecimento, 
dados e informação” é, principalmente, o 
digital.

Este número especial da Computação 
Brasil cobre alguns dos principais aspec-
tos computacionais associados à Ciência 
Aberta - dentre outros, dados, software, 
hardware e publicações. O conjunto de 
artigos, escritos por especialistas, está 
organizado de forma a apresentar as 
bases, seguidas por um exemplo da apli-
cação de várias dessas bases.

Escrevi o primeiro artigo dando uma 
visão geral de Ciência Aberta e me con-
centrei   nos aspectos de dados abertos. 
Ele é seguido pelo artigo de von Flach e 
Kon, sobre software aberto, e as barrei-
ras para sua adoção. Em Ciência Aberta, 
resultados de pesquisa devem ser dis-
ponibilizados de forma a serem encontra-

dos, acessíveis, interoperáveis e reusáveis 
(do inglês FAIR, que é a ênfase do artigo de 
Campos, Borges e Moreira). 

Ciência Aberta também inclui a 
colaboração com não cientistas, como 
descrito no artigo de Dallaqua, Fazenda 
e Faria, e que é exemplificada por um 
estudo de caso em desflorestamento e 
Ciência Cidadã. Um fator importante é 
a privacidade dos dados pessoais – e os 
desafios descritos no artigo de Machado. 
Fechando os textos sobre as bases do 
movimento, o artigo de Carro discute 
aspectos de hardware aberto. Finalmente, 
o artigo de Nunes e Ferreira apresenta  
uma grande rede de repositórios de dados 
abertos,  pioneira na América Latina, que 
utiliza vários dos conceitos descritos nos 
artigos anteriores. Encerrando o número, 
o texto de Packer e Viterbo apresenta um 
pilar importante para o tema, que são as 
publicações abertas.
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